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DL - O .dossier descolonl-
zrçáo. não eneloba ap€nas ai
rÊlaçoes colon;ats, os ôctor d€
guerrâ e a r€t i Íada do exeÍc i lo .
Ele abrange ta'-nbem ar pró-
prlas relaçóes entre p3rtidos o
íorças de esquerda poítu-
guesà o 'â Fre i rmo.  anles € de-
pol t  da independéncia.  No
lmediatamente És-25 de Ab.il
ía lou-se mesmo de uma .cor-
ílds', de tentaÌiva de monopo-
llIação das relaçôes com Àlo-

ç!mbique,  v ia  Fre l imo.
_Â8. - Eu não Íaço essa lertura

do6 accnlNimgntcs. Eu penso
qtre a di,crora na ngrmJitzaç:o
das Íclãçai€s Eslado a Est3,Jo
lwou a que íoÍÇâs iolil;cas poÍ-
h8uesas, co,"no poí exempto o
rcP, twgssern. a paÍ't,r dos
âcordas de Lusacã - e Ciga-so
d€ passágeÍn que o Paítrdo Co-
nìijniía esleve murlo drstanle do
pÍocesso qre levoìl aos ac!ídos
do Lusaca -, norÍn3lrzado as re-
lqies mrn a FÍeìrrro. Criararn-
-sa cond!çòes paÍa o entendF
ÍneÍÌlo e eu Íeliolri-rre pera con-
so{idajo <!as realaçóes entre a
Frekmo e o PCP. [1as afrrmar
gu€ hoLníe morrcpolizaç'ão cÍ,es-

sâs relaçc€s, pâÍecê-íne exces-
srvo. Pelo menos dacui, Co lado
Ínoçafiìb;cãrìo. nao tenho conú-
çóes para o podÈÍ alÌnnar.

DL - Mas snlei da indep€n-
d,ància.  a  quastao colonia l  não
consl i Ìu i  tema cenÌra l  dag
preocupacoes dos Êanrdos c la
esquerÍja portucuesâ. Ha to-
mâdas de posrçâo cora,osas.
má3 naohâ analisè CÈ. íundo.

Ag - A cue:lao colcnral íìcou.
de íac1o, tcra cas pÍeocugaÇoes
ce ntíais dos gaÍ-li.Jcs da es-
querda pcíuçuesa. o Partido
Comunrsta o P:rrircJo Soclalista
toíraÍam Fxi.ì:ì ')cs ce pnncipro
IneQutvocas. aDorando moral-
Ínente a l(ía de hb4rlaçlo e o
PCP e prcv:vc.irrente, o paftCo
@ínuniíA euí3Pt--U que ÍìaIS
longe l.n nâ sua lomaéa de pcrr-

çáo. No eflanto. pelo Cue eu cc
nheço da hrslorr3 da Freirmo. as
íeloqJes coín o PCP. cara ya nio
laiar no PS. eíam basü1nte dis-
tantf.s a so ce esri Êìt.Jrarn no F+.
riodo de tÍanstGio oaÍa a iftle.
pencèrcra. numa a:tuía em que
pela pa{e da Frehrro, a pclitica
Íot de ab€íluÍa aos partldos qu€
aceitaÍarn o acofiJo d€ Lusaca.

Fci o caso do PS ao qual. no
'entanto, 

me paÍece que íallou
uma pollircâ .d'lsüoloíìttacora".

DL -  Comoleros do coloni -
zâdo e compleros do coloaa-
râdor, Em Porlugal, p€lo
m€no9 n3lguns sectoÍes. po<l€
ainda hoje Ía i3Í -se de um
complexo cio coloni2âdor. E
em Moçâmbique?

AB - Srm. Mas acÌto que esta.
vragcm pÍesidencral lacrhlaÍá o
degelo. Claro que t'â coínple-
xos .. Esla guer:'a íoi uma espê
oe de tenamolo, qu€ cetrou
m:ìrcas ê levara um certo tempo
paÍa qu€ sB desv3n€çám. Mas
penso que esta rlsrta do gresF
dente Eânes acclerara esle pío-
cesso ds Itb€Ítaçao dps do|s p,o
v!3.

Portugal e a AÍrica Âuíral

Of- - g criãr-se-ào condl-
çóes oara que PoÍtugal possa

t  ancrementaÍ  as suas Íet - icoe3
com toda estâ zona de AlÍrca?
Oue papcl podera desempê'
nhar  Por luqal  na comFíexã s i -
UraÇao da Àlricã Austral?

AB - P9íìso oue exislem con-
diçor-.s p::ra. no próxrmo Ír"1uro.
se cnar um erxo L:sboa-Mapúo.
Há todas as conCrÇoes paÍa se
cnaÍ es->ê eixo. sem d9 mane'ra
nenhui4a drmrnurr a sotr€íanra
ú)s dors pa;ses. Hor-- acredrto
que Poítuçrl esür em srtuação
de representaí os inteÍesses Ce
Moçambrcue. e talvez 'esÍno da
AÍnca Âu3tral. lunio de uma cerla
Eurooa, urna Euroga Atlãntica
uío que Poítúgal Íaz oane da
Aliança AÌfánhcã e Mcçã:rbeue
niio oíetende. de Ínanerra ne.
nhuma, íazeí disso urn impedr-
npnlo. E @erá ÍazÈb com
vaÍìtagens ÍecrpÍocas.

Da paí6 de Poít€al, pod€ni

vonlre mole dc aaís, náo enc<rn-
lra uma coneia de lÍansmrssão
no anlerioí.

Tudo me leva a creí. e as íeve-
&a<pes íeitas poÍ um aqente da
.Boss-, de nome Ct-rlhn vvinter.
que acâba de pubiicar um ltvro
muito In'ìportânte em Londíes.
ls çw,,r >ef COnClUStvaS: a
.Resis tóncra-  é uma c ' racac
3ul-aÍricanã ou grlo mencs uma
foÍma de cobenura para r)pera-

@s directas do exercttc sul-
-aÍncano que as apres€nta de-
pors conlo acçòes de moçarr,b|-
canos. oía todos sabemos que
não há moçambicanos em con-
dções de opeíaíem tao elica:-
,T|€nte.

Qualquer oposiçâo sena clue 
'

i3 : : : : . : : feceÍ  ao paÓdo Fíê-
tmo dingìdo pelo pírlsrdenie
Sarnora MíÌchel. teíra de, ser
obírgatoÍlaínente urna ooosrção
que se estruturasse cenlío dc
sistema e ao nivel g:irülc-mrii-
tar. Só assim leíìa ÍoíÇa. Oíã.
êrnbora sela eudente que exrsie
algum desconlentrmento no
pais-exts lem píobie mas ccmoo
do abastectmento, etc -. a veí-
dade é que nào ve;o uma oposr-
qão aglutinada com um pro-
gÍdÍrìd" oaeíecen jo uma altefna-
ttYa. Pelo conirárro. ac euf se
assi9e é a uma seíìe dc opera-

çócs subversrvas. contÍa-íevo- .
lucrorxirias, lendo como cti',)c-
tivo desestabrlizar a Repu5hca
Popular d€ l'loçaÍn5rque.

V. ve1a, por exemplo. que uma
boa parte dos drÍlgentes que rer-
viíìdlcam o comanCo de,ìsa
honte de .ÍgsistênclÍ!- são aiìtt-.
gos co{aboÍadores de Joíge
vo-.1, @íTÌO O SeU SecrelaÍlO-
-gc.aj. o anti{io caÇadoí oÍoÍ!s-
sioflal Crisüna. o Alvaro Pó-:ro. o
Femandes, que s{:: noÌalrìlrlou
co{Tn 'nÍc{macor oa PIDE. um
antlEo dlÍectoÍ de um lcr:ìal
orru'olado geio Jardrm, etc. Essa
g€nle nao me parece que possa
dingrr opsr2çces oe um ttf,o que
me lembía as drnglcas por lsíâèl
contra o Libano. Sao opeÍaçoes
de unn a.iia tecntodade, êiia-
rncnte sofistrcacJas. Que nao

@em seÍ concebrcas goí um
Cnsina. por um rnediocre eiça-
@r.

. Náo. Todas est:s opcr.rÇoes
sáo dirigidas e pensãdas a partir
de Pretóna. Airâs, os servrÇos
InÍittar{)s moçambtcanos drs-
pc.enr já de rnuita rnÍormagão que
ceÍìãmeÍe 9e:.a drv,'j igada
quando ÍcÍ iulgado oporluno.

DL - Falor.l de homene de
máo de . lorçe Jard;m. Âchã
possavel  que o propno Jard im
tê.1há alguma interieénciâ
neste3 acontecimentos?

Atj - *io. A ope'açáo J.rrdim
é uma oDeíaÇao Puoli.rlána-
Jardrnt nunca tcr o cìu,- sc Clr
dele. isso de o apíesentaÍ corÌìo
um ás da dtpbmacta, um lerlíF
náno... Bom, e de um ercrnie
quixoleg:o. JaÍdim era. em i,'tc'

çâmbique, uÍn Íepresentanle ,Jo

Grder de Salazar. e uma qrande
paÍte dos i.jn'i(-'s rlc cue a'.i:ã
d'sPce hoie íaz P.líe d-'|ises
Íurrk:s oue íoíafir poslos a sua
íilsoosçao dríeciamenla F€lo
oL'xicr sal3zansta. oelo Íe'iÕuÍo
oonuqUès. PaÍa cr J|JÍn Èrr'Íct!o
par : lc io  aqul ,  em M()ÇrDi , l t ,ü

P3Íâ abÍn dls3l. ha hole líF'
ícrmacocs Oíefrs.ì', íi ') que 'iJí'
dlm tÍ.ìbâ;hdva t:ìn:)']rn DJí1 a
-BOSS-. a qu.ìl rrlÍnrin{-'íava
quê.lÍnente OS Stlus Si)Ívlcrìs

Sôo tcíJos e'iìt-'s lunícs qur)

ihe oermtlem p-ì'ìs'i lÍ lì(1'rr çX)í um
lnduSlnal. um rnrllonJÍ|{).

.O marx ismo de Sarnorr ' '

OL -  A FREI. IMO, ,o lonqo
dâ lua ar i ! lên; t l t .  l t 'an s ic / ,
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haver, tamhám, o recurso aos
bons oÍici:e de Moçambque no
s€ntido de lhe abnÍ as poías
desta zofla de AÍnca- E reÍiro.me
esp€f,iaimente à Ahrca ang$
Ící"Â que traCroorìalmenle se en-
cDíìtÍava vocaüonaéa paÍa o Íe.
bõonaÍÍìenlo pnontano cofi os
grarúês grupos funanceíÍos
arplesaxoni:os. Posso drzer
gue, dâ parle de Moçambrque,
tem sido Íeilo um ceílo estoÍgo
Íì€sse sentido.

Aged,to gue dreoou o teínpo
de a Atrica, Íragrxentada qua tem
e$ado. corneçâí a pensâí em
lernps de gÍandes coniuntos,
persp€'clivando a sua polilca
nao a.oenas em terrhos dc I 0 o{J
12 mrlhóes de habttantgs de urn
ga.Ís determinaCo. mas para 40
miihôes ou rrrars de persoas',an-
tos são cs hab!'tantes da Afncâ
Austral. ora é aqui que Poítuçâ|,
tendo iá passaCo o estado de
sutxjesenvclimeÍÌto. terì@ al-
gumas indústnas d€ ponta im-
poítanles. pcdera entJar neste

irgo que para rós é deGstvo.
Preosamc d€ mcÁ/eÍ uma

_ gueÍÌa s€m tóguas à AÍrica do
Sul. corrJu:rja no s€ntrdo da
de.scentralização pas nossas
ecolEÍnias relativa,rì€nte a Pí9.
bria

0L - Utru guem do qus
tlpo? ecoÍÉmica, penso...

AB - Born. terei cue reúoceCer
e darificar melf|oí algumas das
co.sas que disse antenoímente.

Vejarncs: a paíJÍ dos ancs /O.
coírro,a dlssp, a slíle do reqrrne
cotlífal poítugrrrls estavà dco-
&a Podugal trnha geÍddo a ba-
talha. Mas r|.io se salla alnoa 9,
M,çambique lrnha qfntìo. lsto

F,.que. para a;cm cla gueÍra co-
bnial, o verdaderro contltto 'a se
desentìava ners*ì alluía entre
Moçamb,que e Prcicfia. PoÍ ou-
tras palawas, Yenctoo o cÍilonra-
Évrrc p.:rf qlu+:s Mcçarrrbrlue
nia ler dt: pa5ur grí r.tinü í.tsrl
qug Íì€,rìhum oulro pars colünl-
zado p.ì'i',üJ. a de suü)ídln.Jç.lo
e um ourro cnl/ìôt;ìl 'tíÍlo. o da
Átrica Oo Sul. EÍÍr ulltm.Ìaíì"ln9e,
a deid)bntaaçiìo cÍa Jnuiaca.
gJrr.luu r.i ': l.r pJ:rsv.r-*r tl uÍÍìJ
Íecolont:,ç.x1. dc5f n vor tx)t
garte dr. uÍn pat; vr;tnÌx). Da,;ut
qu€ a íkis-sJ.lula coln [)rú'li)Íla
sela de nda ou d+l íÌrÍ?o: ou (xc3
grìnluim ô íx)3, € tü.k) este cfxr-.

junlo da Ahíca Auírat. passa-
ínos à súuâqio de Estêdos-cheÍF.
les. lolalm€nle na órbita de Pre..
toria. c]oíno uína esoecle de ban-
tusióes, ou nos .desengalamos-
de Píetóna e passamos a s.eí
Estados sobeÍanos, InCepen-
denlcs, com centros de dÉ-'crsao
economica gópnos. E precrsa-
rn€nle em todo esle tcgo qu€
penso gue PoÍtugal podeíá ter
um pacel tmDorlante a ÍavoÍ da
nossa irr1apcrrlc.rcia.

OL - Em todo este iogo, da
que talã, a criacão dr SADCC
parece s€Í unì dãdo dêcrsiYo.
lias sera reáliravel, pría alèm
das boas in:cnçoes e até de
aiguns passos concreto3 iá
d3dos?

AB - E um pÍoiecto que 1á co'
ÍncçorJ a concÍetizaÍ-se. E náo é
poÍque acaso que surgern aooía
alguns actos de sab.rtagem de
ínatoí envergaoura, c;íno no
cêso das boi3s do porto da 8erra.
atnb{.rdos a unìa lal .Res'stên-

cia- moÇamDtcana. Na veÍdade,
tÍata-s€ de uma oíensrva rnrada
pnncrpalmente contra este Pro-
.i-]cto Co @nJunto dos parses da
AÍacâ Ausiral oaÍa se lil€rlaíem
da tutela sul-aÍncana. E por tsso
podc.se dlzêr s€m recero que a
gueÍra. rK' piarrc ecorómico, f
começou.

A .Fe-sistência' é uÍna
criacao sul-aÍricana

DL - .Resisténcia'. Ai está
um teín8 de que hoie Ée íala
muito, me3mo aqui em Mo-

ç8mbrque. Nao pãÍecÊ haveí
duvida3 quánro a in le ícrêÍ tc ia
eíerna nessa3 act lvrdades.
llas. Dat.a al8Ín disso, nao s€
fldera conslderar-se uma
paÍ te dessa .Râ3r : i t€nc,3.
coÍno resuítanlo do erJceÍt)aÍ
d6 conl radiçces aniem.rs,  poÍ-
venÍuÍa noÍmars no cuíso oo
um pro4êsso rcÌolucronano?

AB - N,ro A cuntr,l(lrçao e
uma coÍk1ç,1rì .1o prr\çrn,1 aíílJct-
ínentO do pÍrÌtesso ÍevLìiuc|OrÌa-
no o suÍ.:ilm donlro dí]ssc
mcsin() píLaÌj::,io Mis no sLìro
da Frelrr:ro. e*ias conlÍn(íçc,ca
Í!to S.l,), h.)lr) t]Ín diJ. Jnt,r+)nr-
cas. o coíno l;ì1. t.)m srtlr r,'sirivr-
das.Ora es.çr  actvd.rd€ dn
-i.ìgrr8tonr:a- ,l.O ftlLí(hr- {I)'
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penser eË?ì tei'ii?os de graildes csmja;i?tss
Na pnmeìra pade desta enüevista com Aquino de Bra-

gança, prolessot. pmaltsta, htsloriadoí. um dos rnats qualtÍí-
cados observaoíL)fes da cena alncana, lalcu-se da necessr-
dade de abrrr o "dossrer iescrtlonrzaÇaa-, da coílinburçào
que, rresse senlido. represenlou a tecenle vtata do presi-
denie Eônes, das úillmos Íe.'rcos da presença coionÈl par- ,
tuguesa em t loçambque e da vraerm níslotrcè que. a pari l í
do 1970, se opera com a deüota mtiilar de Kauiza oe Arrtaga.
Face à grtuaçao rea! que sc y/.? no ieatio de guerra quento
eclode o 25 de Aorrl, Aguino cle Braqança conctut mesme pol
uma psiçàc algo explavva: em lvíoçaotbrque nào chegou a
haver descoionìzaçào pelo simples íaí:to de oue a mudança
do poder já se corneçara a opercr êrÌles da vtraqem poiitica
realizada em Podugal. lVesfa segunda pafte da enüevtsta,
rctomanìos ainda ëom o teraa descolonização:
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Entrevista com Aquino de BraganÇg_Ur)íqlv
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s$ruôçáo óá ín9. tX

como al lnhada com a Chins.
p r i m e r r o ,  d e p o i s ,  e  i a  a p o s  â
Indcpcndéncia,  com a Uni t ro
Sovic.tica... Na yeÍdade, no
contcr lo  ln ternacional .  ond€
ae l i tua a FI ìELIMO?

AB -  Eu p. tssoãlmente sem-
pre coloquel as marcíes reÌrcèn-
caas a qualqueí  ana|se tendente
a colocar-nos na órbrta de qual-
quer potência, sela a Chrnã. â
Uruáo Sovretrca ou oulía eual-
guêí-

A esquerda europeia tem difi-
cuiCaCe em compíeendeÍ a
FRELIIúO. Os loínalrstas. os po-
lilólogos euÍopeus. têm necessr-
dade de s i luar .  Paía e!cs.  um
movime;ìto de esquerda, ortÈn- _
laçáo pÍogressrgla. marnsta.
lem cle sef .par la íorce des cho-
SeS" pÍ6Sovreltco OU prO-
-chirÉs. Penso que a questao
lem de s€í colocâda de oulra
foíma.

O ma,rismo em Moçãmbiquê
- aquib que eu chaÍno o mar-

xismo de Samcra - apaíece
como uma ícspÕsiJ às out :s toes
que a socie.tlde moçambtcanâ
ern guerÍa ievtnlava e qurr o na-
c,onali5rTìo. sc por sr. nito era
capaz de dar .  A onrese do maí-
xlSmO moçarnD'Ca'ìO e dlieÍ€4lA
da de oulrcs rnaíxrsmos Por et-
eíÌplo. a círacao dos Darltdos
ma'aistas no Senr.oal fez-se por
uma esçÉOe de um en\erto nos
slndicatos, íor transmrtldo oelos
quadros S,ndrc3:s Í ranceses.
Arho quê esra é uma rnanei Ía
coíno ouiía qu3lqueÍ de tnrplo-
mentar a doutírna marltstâ. Náo
so prô nem contíe. Há muitas
manerÍas de íazer surEtr o mar-
xtsmo, que brota essenctatmente
para resotuer problemas. MG.
çarnbique ìev6 a sua propna ex-
periêncra-

Eu vou-lhe contaÍ um caso ou6
se passou. salvo erÍo em I 967.
na 2.' ConÍerèrcra da COòJCP
em Dar-es-Salaam.

Foi tafuez a unica coníeÍência
intemacional onde os chineses o
os sowetrcos. como convtdados.

pârscs que aÍ,iorÂvam a luta da
Frehmo, nao eni í i t ram em corF
Ílrlo. E tssc íoi resuliado oo um
p<lcrenle CràlCìeO COnt OS diítgen-
tes sovrét rcos e chrneses eue es-
t rveÍam presenlès Ttve o pía2er
de part,OpJÍ nesse dralogo pr€-
vio da conleíencra na qual era
anÍrtnào o presiCents EduaÍdo
Mondlane. f.Jós consequrmos,
arnda que co."n mutta cillculoade.
íazer cornpreender aos camaía-
das soviet rcos e ch,neses.  que,
seíT\ teímos a Drclensíáo õü re-
solver  o cooÍr t to  que os sal , ì -
íava, pensavamos qu€. ali, na-
quelà conÍerência. havra outÍos
píoblemas. E perguntamos a
ambcs poÍ que estavam ah. Fìes-
ponoeÍam-nos que estavam
prgsenles para saudar a nossa
lúa anti-impenalísra. E aqur íe-
srd;u o nosso argumenio pflnct-
pal : .  gostaí ramos,  dtssemos-
-lhes. que tomassem entao posr-
qáo sobre o rnimrgo comum,
scbre o rnirnrgo princrpal, que era
o colonia l ismo Fonuquès € os
seus a||ados. E assrn se ccnsâ-
guau que nesta coníeréncra,
tanlo qu. ì.) ser pela primetÍa
Yez. O cL .,'.to srno-sovattco nào
viesse a cebate.

lsto É Íevela. em 1967. uma
gíande matuÍ ìCâde da FRELIMO
que Íor. provaveimenle. o únrco
rnovimenlo na Akica Austral Que
Íecusou envolver-se no conÍilto
sino-soviétrco. E nãc o íez oor
razões de ooorlunrsmo. ,;.qJ
anles deüdo a uma pedagogrâ
que Íoi introouzi,ja r,o par.irdo poÍ
esses dors grandes pedagcgos.
Eduardo 'Mcndiane e Samora
Machel: definrr em cada eiapa.
co{Íectamente, o rnrrnrgo. O lnl-
migo, para a Frelìmo, náo po-
diam seÍ os chrneses ou lao
porrco os sovie:lccs. E é esta
linha de pensaiÌìento que se
tnarntem ngorosamenÌe alé hole.

A FRELl l rO.  conl rnue aber tâ.
tem tioas relaçóes com os sovre-
ticoe, com os cubanos, com os
ctineses. E se hoje úo há uma
cotaboração mats estÍerta com a
China, não é porque a FRELIMO
se tenha drstanciaoo da Chrna,

leve uma atìtudo exlrenì3mente
posittva. Reíiro-me às posiçoe_s
coÍrec l rSS, ÍnaS lantO CIO pies i -
denle Porlúguês como do Go-
verno.  íe ta l ,vamente à Namibia e
a Angola.

Oe Mondlane I Samora

DL -  Aquino de Bragança,
coÍno loínalisla, como hrsro.
r ladoí .  como homem l ioado
desde o in tc io  â lu t3 de l ib ;da.
çáo em AÍ í ica,  e  rnui to  oar t icu-
* . , , ;ente a MoçEmorqde,  es l - r ,
cer tamenle,  em concj rcòeg dg
r€spof tdeÍ  a uma quesho que
aemPre c lesele i  co locJÍ .  con-
cre iamenlo,  sê EduBÍdo À:cn.
d lane,  quo eÍn a inda homem
novo quindo morÌeu.  náo t i -
vesse s ic lo  tão bruta;nÌcn l€
aÍastado da d i recçao da FnÊ-.
LIMO. a evoluÇao do movl -
mento s€r ie  idênt ica a que lo l
sob a direcçáo cle Sâmora Ma-
chel?

AB - Bom. isso é entrar no
óomlnto Ca especulaÇãd.

Há mrlrtO OJUca gente que cÕ-
nheça verdaCerrarnent€ Nlon-
ólane. Porque hcuve varios
Mondlane.

Numa entrevista quase iné-
dita. Pois P,rbirquer ctela só al-
gUnS exlÍaCIOS. gíavaCa por mrl-n
semanas antÈs Õa sua mÒne hd
dors temas oue e le desenvolve
Um. erâ a necessrdade de cnar
- in  par l iOO mtrxrs ia- lentnts lA:
outro, era a píevis"o oe uma
vretnamrzaÇão do canflrtc nesia
zona, com uma rn:erver,cac
aj'nerrcana a íavor da ÂÍrica Co
Sul  (o qr :e Ce a lquma Íorma se
está a veí l Í icâr  hc le l .

Ciaro que ccnt inua a seí  mut Ìo
diÍícil píecrsaí conìo iÍta !'eal-
rnenle evolu i r  l londiane.  f , las eu
per ,so que essâ evcru(Jü nao
podeíra dar-se drs lanc:ada da
ala c ÍoqressÌsÌa da FaELl lv , lo
qug a Dar i ; r  dos anos 70 toma as
ÍeCeas da conduçãc Jo nìoe-
mento.

É possível que Mondlane ti-
vesse impnmido um outro estila
à acção...

A+rtrc de Srrgrnçr

A génese teórica da FRELINíO
.Há muitas interpretacoes

inexactas que surgem do
lacto de se esquecer, ou nào
se conhecer, ou náo se aore-
cieL a gcnese da tormaçào
teórica e ideologica Ca FRE-
UttlO. A FRtLIUO nascê
ComO panido ndcionalista,
mas já desenraizado do ex-
pnlaneisrno que t:nha ca?c-
teizado outros movtmentos.
O núcleo hìstcrico de dtngen-
tes já tinha le,(o uma anahse
apÍofundadà do processu 1,u-
liãco nos oaíses akicanos de
independênaa tecente e de
rcwluçoes faiidas. Áss,'n, du-
íante a luta, putgÒu-se o na-
cionalismo alncano dos seus
especlos simbolicos, dos
mais o mars fesrsÍ€rle efa o

.fAC,SmO..

ínas poÍque a China se distan-
ciou de AÍrca poí raÌL,{-:s qu€ cu
pópíro tivo oportun'dàcje de
@nsl3lâr efn conveís.?5 com dr-
íE€ntes chrneses que admrttíam
qu€ os problemas de orCcln rn-
l€ma que enÍre.ìtam os leveíam
mullas veÌes a porspecitvaÍ dê
frcrma errada gr3ndes questóes
lnle/nacionars e e'speoalmente a
política aíncana

Deíinitivarnente. nio s€ pod€
€rrcãraÍ  â lu ta da FFELINO soo
um ângr.rlo pro'sovreÌtco or.l oÍo-
-chinès. A FFìEL||íC ccntrnua a
óoíìnrr claramenle o gcu Inlmrgo
que ó hoie a Alrica <1,: Sul u a
cpndenar os ap'ìr)s. qur' Preloíra
Íecebo. sobrctuclo os c';e advóm
da nova adínr í ì rÈ l Íaç"ro Fe{r i ldn
Qtl6l pcrrntto Qtrr., SC Cnel â{ur urrJ
zona d€r l{.ÍÌlÍj( 's!,ìde (lu4 É)r,ì(llr<ì
Slestrar p.rr,r f,h)ín d:is ÍÍ,)nlcrÍa3
lul.afn,:tnlg 0 píc!rIJí Urnd
nova qu, : r ra í l ìur Ì t t " t l

Gostarra dr, sutJirÍìh..lr aqul
que, ncsto c.J^ìpó. Fi,r:-J,rl lô

.O ìmooftante náo é só a
undade e a coerencia tgot tca
do nucleo dos Ctnqeetes his-
i3ricos, mas lamÒem. e cilret
scbraluJo. à iuta para cer as
rnassâs a D1ss;btí,dade de
par t ic ipaÍeín oe teÍem o
pader e a pcssibt!ÉãCe de
aprenderern a exerc'ia-lo. O
matxts.no da FRÍLl)lC. n,io
é. como escrevem os nosscs
inimìgcs, a tnpostçác de uma
teana es!r.?nha à notsa l:acr

çào: é, pelo contíarìo a nossa
lradìçáo mats verd]Ll::tra. a
cultura da luta de ttOeía/:àc
que Se UanSlOrmA Ae naatj-
na{tsta em tevolucnnana. -

Âqulno dc 8n9arçe

FÌeoare' eu conhrlci  muilc de
pe ío  adu r Í i c  Mcnú l i . 9  . r  5a -
moía l" ' lacnet. f , lonólJne a gaÍeco

como  o  q Íànd í )  a rou r Ìp . - l o  nD  nâ -

Ctona,rSmO nìcde'nO ei;r l" ío-

çâmur-ìu€: Sarrìcí. ì  Vaeiel 15-

sumc  a  Í . t sd  Í evo lu : r { l n ; ì í r a  o
que 9l poi lr ln3 5eí l í i ' lo O.1Í Um

e le r ì cn lo ' ' 1a  â ta  ço : ,  ; ' i ; 6 -1 ' 11 ;1 , t g t .

Mas pr 'nsrl  quo ruro 50 óÉtvtt

espccu i J r  s " )baa  e5 : . )  ass i r n to

Aii ,  porQuD hJ\13 um !r, ìnd9
acoíCo entr9 (13 ocìrs rJrÍ,gÍ lnl |s

M .1s  Í : L ' u . l l ì r ì  -  i ' s  J .na

àch , )g . t .  nJ  v f  : , p í - r í J  . . i o  a l i . Ì ,  ì i -
n3 r r J  da  l r l r \ nd l . ì í r r . 1  Í r  i r r J  d (_ . ; s
g ra r t d "S  vu l l ! :S  r ì , 1  F ' í l i - Ì ìO .  Um
e t , f  . f v l  r r r , . . l i  t t ' t ,  , ) u l í ! ì  4 i J  V . l Í - u -
l tnO O,):;  SaíìtLìS ,J Jín[r)J ; l( ]CraÍn

â <;t rr.rntrt  l tsvnl(r. l íJrìarr Ì  t ì1

ou l í r Js  -  l ì r r r t . t r r t ; , J .  r - . i . .  - qd í )  v . Ì í -
n d U . ;  ( ) í . ì  ' ì 1 ! . I  C , ì í Í . . ' ì t , r  t i , V í : i U .

C t { l n i í r . ì  í , ì r  í : o Í t J l , i r j ; Í  5 j ,  r j r ! ì
l o r r ì J  ( t r ì  Í } r l Í J  O i r l j l t ( 10 - :1 , ì r i J Í  r _ [ l { )
1 - ) r r ì f ì r l i I  r ' , . r í ì  : l n t l r r r .  r r , , r .  n , ì  r 1 , , , i 1 .
t l t t , t l ' ; t r " r  , . l t jV i í 1 , ì ,  l , ) r  e i r (  l ì , / . 1 .
Ín(.nlt)  ss! i ' Ì .Jiô M<lchei


